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O jornal oíncinl «A Re?

publica», cm aau edíyão
tte aiite-íionteiii, tra.»-
HcreveuUo, á «nisa de de
íewa, em sua primeira
pagina, uaia correspon-
ciência anouyjna, inseriu
nas paginas alugadas do
«Jornal tio Oommereio»,
«io Rio, publica, entre ou-
tias, a seguinte iixiamia:

«A esta nova, rasteján-
« tio aos pés dos jnagis-
« trados, já se considera
« o professor Agapito

contundido com os ele-
« mentos de apreciação
« que andou a restolliar

como tim de mellxor at-
« tráliír para o escândalo
a a curiosidade publica.»

Concito o snr. Com-
mendador Antônio Piai-
to JSogneira Accioly,
presidente tio listado, a
que mande declarar, pe-
lo seu jornal, qual orna-
gistrado, dentre os mui"
tos de que dispõe o go-
verno, «a cujo« pés te-
riliò rastejado», quer ii«
processo crime por inju-
rias impressas contra
mim intentado pelo «bon
rado» oiigarcha, quer em
outras causas em que ti-
guro cií.uo advogado.

Prec-yo próyãr ao pu-
blico que não é nos ar-
raiaesda opposição mas
sim na ante-sala do paia-
cio presidencial que têm
suas tendas os calvim-
niadores de profissão.

ÜTortalesca, 2 de noyeiri-
bro de 1907*
Agapito Jorge nos Santos.

Advogado, residente á
rua do Imperador.

iü teii
A politica consiste ein oa

combate -ios deshonesto;.
(Roosevelt, Discurso em
NasviÜè, a 29 de Outubro
de 1907.)

Nenhum homem publico,
publicista ou estadista de
nossos tempos, condensou
em tão poucas palavras,
precisas, iormaes e morali-
sadoras, o objectivo da po
litica, elevando-a a uma
funeção moral dos indivi-
duos organisados socialmen-
te,como agora o fez,em syn-
these brilhante, esse extra-
ordinário estadista ameri-
cano. Muitos a definiram
incompletamente.sem iuclu-
ir o todo no definido, outros
a confundem com as lutas
partidárias, a têm systema-
tizado em princípios, que,
na pratica, são inexequiveis,
puras abstracções que tiram
á politica seu principal ca
racteristico de appiicação
como arte pratica do go-
verno dos homens.

Não &e comprehende que
um povo, sob o regimen de
instituições livres, marche
feliz e seguro de seu futu-
ro, se a deshonestidadepr--
sidir a administração da»
cousas publicas.

Á probidade é a maior
qualidade do homem publi-

co, e desde os tempos pri-
mitivos os povos tem prefe-
rido o homem probo ao sa-
bio, e os livros sagrados só
consideram verdadeiramen-
te possuidor de sabedoria o
que subordina a sua vida
aos rigorosos princípios da
honestidade. .ID' natural
tendência das gentes sup-
portar e perdoar certos cri-
mes, graves faltas, aos in
carregados do poder, mas
uão perdoam a exploliação
e as depredações nem os a-
ctos de improbidade, jpràti-
cados á sombra das prero-
gativas governamentaes.

A' primeira deuuncia al-
voroça-se o povo, a fiscaíi-
zação não cessa e se clkga
á prova, então levanta-se o
clamor até á reacção mais
violenta. Os povos têm em
alta conta e estima esse
principio de moral social e
christSn—a probidade. Só
o despresam os fracos,
os poltrões, os desho-
nestos, que sacrificam nas
aras de mesquinhos in-
teresses, assevaudtjando o
caracter, renunciando ás su-
periores qualidades de ho-
mens, para equipararem-se
aos brutos, porcos da ceva,
que não pensam e só sentem
as necessidades de ventre.

Nos primeiros tempos da
primeira, administração do
snr. Accioiy, houve toieran-
cia na critica de seus actos,
emquanto as defraud. ções
aos cofres públicos ehcò
briam-se no sigilio das se-
cretarias; mas, desde que o
sr. dr. Pedro Borges deauu-
ciou a roubalheiras das pon
tes, o povo revoltou-se e,
perquerindo, descobriu mui-
tos outros actos de desho-
uestidade praticados na ad-
ministração dó Ceará pela
oligarchia que systhemati-
sara o assalto. Dahi para
cá ninguém teve força para
conter as explosões da in-
dignação popular. Tado se
pòz em causa. Primeira-
mente fizeram se as violeu-
cias na capital e no inte
rior, depois a corrupção,
aviltando, produziu a crise
dos cansado:, anêmicos de
caracter que cederam ás of -
fertas do poder deshonesto;
insultos, calumnias e inía-
mias contra todos os revol-
tados produsiu o terror
branco, mas nada poude
modificar a intensidade do
ódio do povo cearense,sem-
pre crescente, contra a im-
probidosa oligarchia que se
enriquece, empobrecendo
a população.

E} hoje é impossível cou-
ter a avalanche que se des-
penha do. alto para esmagar
e sepultar nos baixos do
desconceito universal toda
essa gentalha deslíouesta e
insaciável, que ha quinze
aunos explora a nossa mi-
seria, avilta nossos costu-
mes, enviliece a Republica
e emporcalha a n:t,sa His-
toria, cheia de feitos civi-'cos memoráveis e glorio-sos. r

10 a nossa politica tem
consistido, desde o Appello
Patriótico até hoje, em dar
combate sem tréguas aos
deshonestos, prestando uai
grandes serviço á uossaler
ra e á moral social.

Comprovamos a nossa
fé oa luta dos interes e
do povo cearense e não dei-
xaremos de caminhar n'esr-a
via em quanto um alento
de vida fortalecer a espe^
rança que depositamos na
Republica e no futuro de
nossa Pátria :

j «0 domínio insolente e uudás
\_<latiraa":ía

Não poderá durar <nè ao fim
[dos temp s.»

W. Cavalcanti.

Glória ou embuste?

I IV

í ê úúwWr**w
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

©harmacla Qotta
de

l 1J2 ás 2 da tarde
"IV- 4-Praça

José Alencar
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IPei-y Cruz

Após longos mezes de
ausência no sul da Repu-
blica, regressou hontem a J
esta capital o nosso joven

| e distincto amigo Pery
iCruz.
! Ao seu desembarque,
que se effectuou ás 71/2

: da manhã na Ponte Me-
j tallica, compareceram mui-
,tos de seus innumeros a
jtnigos e admiradores, e á
[noite, em casa de seu il
| lustre paee nosso presti-
moso amigo Coronel A.
da Cruz Saldanha, reuoi-
rani-se diversos cavalheiros
senhoras da nossa melhor
roda social, que ali foram
levar os cumprimentos de
bôa vinda ao digno esini*
patisado moço.

O Jornal do Ceará,
que enxerga no Pery um
espirito elevado e um ca-
racter nobre, envia-lhe
tambem um affectuoso a-
braço de grata saudação.

y£iDwy&4

Hontem a gentil e mi
tnosa Maria, ihteressan-
te filhinha do snr Phar-
inaceutico Soares de A
morim, completou' mais
uma primavera, motivo que
lhe valeu os parabéns de
diversas familias e cava-
lheiros • das relações de
seus dignos progenictores.

J UXrlETXA COELHO
lecciona Portuguez, Francez. Geogra-
phia e Desenho, em casas purlicuia-
es.

A Iratar na casa do dr. João Mo-
reira,

Picou evidentemente prova-do que o fabuloso saldo, queo Sur. Accioly a [firmou ua sua
mensagem, .haver logado ao
l>.J?edro Borges, não passa'lo^ sonho, de um conto
m<yst..#tcso,de u<i.-a pretendo-
sa historia para recreio dos
b ocios. •

O intelligeute e probidoso
funccionario que ex -roui o car-
go de Seci etário da Fazenda,
no começo da administração
do Dr. Pedro Borges, em seu
relatório de 1901, demonstrou
ciara e competentemeite e^ta
iticunttstavel verdade.

Zeloso dos seus créditos e
por um dever de lealdade ao
g-.verno, que nelie dep sitava
a máxima confiança, procedeu
a um escrupuloso balanço nos
cofres publico, no primeiro
dia útil d.i sua gestão verifican-
do que em vez do phamastico
saldo proclamado, havia um
déficit e uão pequeno.

Não obstante muitos eucar-
gos illegaes e sem utilidade
publica, contrahidos pelo Snr.
Accioly, o Dr. Pedro Borges
satisfez todos os coaiproinhsos
da sua e da anterior adminis-
tração, passando ao seu suece;--
sor, que foi o mesmo Sur. Ac-
cioly, uma rezerva de . . . .
105:806$273, como se vê da
mensagem do actual governo,
apresentada- á Assembléa em
1905, á pagina 59, periodo4?.

Si o Dr. Pedro Borge3 legou
salio e não deixou divida, co-
mu foi o Snr. Accioly que res-
taurou as finanças do Kstado,
como elle próprio jncta-se r>a
referida mensagem á ^pagiua
60; e, inconscientemente, re-
petem os seus thurificadores?

Quando fizermos o confronto
das administrações, no.j oceu-
paremos mais detidamente des-
se assumpto, em que o Snr.
Accioly já está prejulgado pe-
lo seu próprio genro.

Sem reservar para nós o
diploma de capacidade, que
nunca aspiramos e de bom gra-
do cedemos a quem tiver mai-
ores e mais gananciosas pre
tenções; declaramos, entretan-
to, peremptoriamente, que não
precisamos de licença de quem
quer que seja, para, bem ou
mal escrever o que julgamos
conveniente e acertado, sobre
qualquer matéria; e muito me-
nos daquelles que julgamos
menos competentes do que
nós, verdadeiras nullidades pa-
ra discutirem algum ponto de
finanças, e, como taes, sem
autoridade para passar titulo
de competência a este ou aquel-
le e criticar o que temos enun-
ciado.

Bem sabemos que o Sur.
Accioly, em quanto estiver em
maré enchente de governo,
tem muitos bons parentes e
amigos, para lhe lamberem o
café, lisongeando-o para fa-
zerem jús á melhores remune-
rações, insultando nos e ca-
lumniando-nos para se torna
rem mais queridos; mas que
façam o sacrificio de, sob a sua
assignatura, defendei o das
graves, justas e procedentes
accusações.qüe constantemen-
te lhe fazemos, nem um!

Nem mesmo o seu sábio e
despotico genro, convertido em
um archivo de títulos scienti
ficos, passados pelos institutos
de sciencias fáceis, alem do
que já gosa, conferido pelo con
gresso de desaforos, ainda uão
tomou a si a nobilitante tarefa
de justificar o seu velho em-
noce te sogro, que o tem feito
tãò feliz!

Não falíamos nos demais
que, contando com o apoio

M

franco do Snr. Accioly, não
respeitam nem aos que dor
memtranquillos, na paz do se-
pulchro e que deixaram traços
indeléveis e lu minou os da sua
intelligencia e do seu saber e
fruetos salutares das suas vir-

i tudes, tendo a suprema felicir
; dade de não se lembrarem des-
| ses iilustres desconhecidos, que.; não figurara no quadro d<..>.s*ho-

mens competehtes e úteis á
j sociedade; porque estão inseri-

ptos nas listas dos pa^qui
netros e detractores da hon-
ra dos vivos- e mortos, dos
nacionaes e estrangeiros.

Não nos arabrnuaam porem,
as doestos e infâmias que nos
são diariamente assac idas pe-

j los que tentam emtnudecer-nos
para deixai os livremente gozar dos bens alheios, ^arrancadas a viva força.

Temos bastante patriotismo
para uão depor as armas
anfes de alcançar a victerià
que é certa, porque é a do di •
reito e da justiça

Havemos de combater intre-
pídamente até exhalar o ulti-

, mo suspiro em defeza da rei-
vimücação dos nossos direitos
conculcados e arredaudo para
um lado os insultos e ameaças?
que, como pedras arremessadas
á toa, vêem, impoteutemeate.
morrer aos nossos pés, sem j. -
mais atiitigir nos, prosegvúre-
mos na nossa rmissão, apre-
ciando as finança;; do actual
reinado do Snr. Accioly.

Theophilo Beserra Filho.
-+-^»o &-*—

SBMIPKI2 A.
MENTIRA!...

O jornal official de hontem,
SOb O titulo SÉM COMMJÍNTA-
rios, estampou o seguinte:

«Hoje, apenas fundeou em
nosso porto o vapor «Pará» em
que devia srguir para o Rio o
Sr. Dr. Nogueira Accioly, di-
rigiram se para bordo o phar-
maceutico Rodrigues de An-
drade e Américo Fa^ó, reda-

j ctores do «Jornal do Ceará,»
que foram distribuir alli p ts-
qiàns contra s. exc. Preveni-
do do facto, que é o attestajo
mais triste da perversão dos
nossos costumes políticos, o
capitão-tenente Eurico Pedro-
so, digno commandante do
«Pará», tomou as providencias
que se impunham, fazendo re -
tirar de bordo os dous propa
gandistas da villeza que tudo
répugnaá indok*. eá cultura do
povo cearense »

A local acima transcripta é
realmente ridícula, porque de-
turpa a verdade dos factos.

W exacto que os alludidos
redactores do «Jornal», estive
ram de vWta aquelle b°llo pa-
quete, onde, no nobilissimo e
elevado intuito de fazer mais
larga e utilissima propaganda
contra a oligarcia cearense,
distribuíram ucerca de 50 r.u-
meros do «Unitário» e «Jor-
nal do Ceará», alem de uma
relação completa do quanto
custa, annualmente, ao pobre
Ceará, a malta innumeravel dos
accioly s.

Quando á affirmativa de que
os redactores do «Jornal» te
nham sido, devido a «provi-
dencias que se impunham»,
maudados retirarem se de bor-
do por determinação expressa
do illustre snr. commandante
Eurico Pcdroso, não passa o
facto de uma infâmia, por
quanto se procurou fazer jogo
com o nome de um marinhei
ro briosa. :.b>'-luiametite iijca
paz de uma tal desce rtezia

Os propagandistas, como de-
notninqú a «Repub[ica» aos
nossos collegas, cumpriram até
o fim a missão de que se acha-
vara incumbidos, retirando se,
quando muito, bem* lhes aprou-

vr>, ua maior calma e na ma-
xima tranqüilidade.

E demais, podemos concitar
a «Republica» para que dê á
publicidade qualquer declara-
ç-"1o, que possa abonará sua af-
firmntiva, do snr. dr. Eduardo
SUiiart.juia seccional, corre-
ligionario e amig••• dedicado" do
commendador Arcioly, e quefoi testemunho presencial da
estada, a bordo do paquete«Pará», dos dois redactores do
«Jornal». Sim, publique essa
declaração.

Duvidamos, porem, e desde
já, que a «Republica» o faça,
porqe.e estamos certos que o
snr. dr, Eduardo Stu lart não
levará o seu incondicionalisrao
politico ao ponto de confirmar
um facto que não é menos queums baixa e vil meutira.

R depois, nó; guardamos o
justo orgulho da bella e nobílis-
sima acção dos nossos dois pre-sados companheiros, qüe bem
comprehendem quanto o puroè acrisolado Ideal do amor pa-trio merece esses sacrifícios do
nosso conforto e da nossa se-
gurauça.

Será orubalde que o orgam
negro da oligarchia tentará,

jcom os cores pintalgadas da
! mentira e da infâmia, ennodoar
| o quadro magnífico e altruisti-
, co d.sse acto em que foram
: protagonistas os dois redacto-
res do «Jornal do Ceará».

-—afe '
Com uma bella producção do

distincto acadêmico J. Pimen-
I t;i, abrimos hoje em nosso jor-
nál uma secção de literatura,
pa-"a a qual acceitamos a col-
laboração dos novéis literatos
de nossa terra, sem distineção
de côr politica, ficando os ori-

; ginaes submettidos ao critério'
de nosso companheiro Rodri-
gues de Andrade. Os traba-

, lhos poderão ser em prosa ou
em verso, não podendo porém
Sír muito longos.

Pd i k AS 8SHH0
I jAs nossas perguntas

-o-
| Não podia ser maior o suecesso

desta nova secção do JORNAL, aber-
ta para recreiaçuo de nossos intelli-
gentes e graciosas leitoras.

j As cartas recebidas, desde según-
I feira até hontem, foram innumeras;'¦ lamentamos todavia que diversas" con-
cuirentes tenham exhorbitado de al-

! gumvtianeira, ou pelas difiniçOes de-
i masiadamenle longas, ou enviando
; respostas que se afastavam da per-
gunta-não r>os satisfakendo desfarte.

Damos, pois, a seguir, após cada
perguuti, as respostas que mais vale-
rum ao nosso conceito, e que real-
mente merecem as honras da publi-
oidade:

—Qual a artkdb mais utilidade
FAHA UMA MUtaiER?

Responderam:
MYOSOTE:—« A delicadeza parv

com todos, grandes e pequenos: uó
assim conseguirá possuir um circulo
que se sinta feliz ao seu lado.»

LUCY:—« Saber conservar !a esti-
ma do marido, se o tiver, ou quando
o tiver. >

VIOLETA:-«A arte de modista,
| porque ivune o útil ao agradável.»

JOANNA D'ARC:~tA arte-cnli-,' naria : o estômago é o mantenedor
das amisades, pela visinhança do co-' ração.»

MA.RY WHaTSTONB :—«A arte de
ser formosa, mas a formusura d'alma
- essa que nunca amortece aos olhos
do esposo nmado.» '

'UMA BAHIANA :-« A arte mais ne-
cessaria e indispensável í mulher, 6
a arte culinária—única base de uma'
boa administração domestica.»

JULIETTA CAPÜLETÒ :--« A arte
mais útil.para urça mwlhpr,, j>..ella sa-
ber impôr-Sè, aos qíie a Cerfianl, pela
inciguicí» e doçura,» mui

'. 
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ASP^SIA DE MILETO .--« E' a ar-

te de sabor fa?'r uro hjm quitute e

bem lempeial-u row f»a eterna Sat"
ridioe,"

A' pergunta :
i 2?--0 VK.RIUDKIKO AM.iB, QUAíWO

OKIHCNDIDO, PBBDÔA 1

R-spcnderam :

MYOSOTE :--uPe.dôa contanto que
haja, da parte du perdoado, reconhe

cimento de sua falta e da grandeza
dos sentimentos do ofendido.>

LYOY:««Si">, porque o amor que
não sabe perdoar, deixa de ser amor.»

ylüLfin A >-Pode perdoar, es-

quecor nunca; o esquecimento impor-
ta o desprezo absoluto, o que em

amor nao <5 admissivel.»

MAKY WHATSTONE ••—«Eu nucca

perdoaria: penso-o egoísta, único ei

violento, portanto inaceessivel ás de-

licadezas do coração.»
' 

UMABAHIANA.--«Quemamacom
aroor sincero e desinteressado elevao

aa mais exuossivo gráo, a ponto de

esquecer as maiores offensas.»
* 

JUUETA CAPULETO :—«A mulher

que ama, deve perdoar as offensas,

com angélica satisfação como «e re-

cebesse um sorriso do objecto ama-

do.»
ASPASIA DE MILETO :•• -«Em to-

do caso é melhor perdoar, mas es-

quecer...nunca, para nos ficar onn-

mo de generosa*.*
A' pergunta:
3Í-QUK BÔA YIBTUDE DF.8R.UKS

N0 HOMBM ESCOiaiTDO PlíT-0 VOSSO

. COBAÇÃO ?

é a belleza

Pridn conceber-se segundo ella, um
typo egual, utrco V .

N9o, a belleza é ess-jucislmeute
reativa ao» tempos, aos pairas, as
ráçiiiii e, mesuv» aos gostos ludlviüu-

A belh-/.a grega nao ó» bulluza
parisleu.su.

A bèllozá ingleza nao
italiana. ¦¦ .

A belleza europeu nSo e a oeiie-
za persa ou chineza.

O Boudha dos ludios nilo tom na-
dado Jupit r grego.
A arte amiga differe da arte mo-
derna.

Na arte antiga a belleza r esidiu na
harmonia das propo'ções : a pureza
da linha e arredondados dos mode-
los, a nobreza da forma e das attl-
tudes.

Na arte moderna e belleza consls-
te principalmente na graça, no ser*-
timento, u-i ir.telligencia e na inten-

i sidade da vida.
Ha, além disso, a belleza natural e

a belleza adquirida.
«Ha duas espécies de belleza, di-

zia mme. de Girardin : a que se re-
cebe e a que se adquire».

A belleza natural é esse conjun-
eto feliz de linhas, de expressões que
solicita, encanta, captiva o olhar

LITERATURA
A Morte o it Vi<U

CASAMENTO CIVIL

Foram aífixados os proclamas
para o casamento de Joaquim
Lustosa Filho e D. Issabel de

Fn aennl! à

les tombeauxl...

tr«vvêra

G03THR

Agita-se a multidão e ca
minha.

Caminha para o cemite
rio, onde dormem os que
morreram.

Deixa cá fora o rumor
da cidade, e vae ajoelhar-
se ao pé das catacumbas.

Esquece a terra, para
contemplar o céo!...

A saudade dos que 
f

ram desperta na Ah i o
amor dos que ficaram.

Aviva-se o passado em

Entra então um novo SOLO de ex-

posição dos motivos da 2? parte, feito
a piano.

Entra, então, a parte do violino que
encerra as mesmas dificuldades da
Hnterior e é toda cheia de salto» brua-. i£0llanda Ferreira
co», em posições vai ias, havendo j „. , ,
também, em seguida, em intervallos de
3Í até de 10Í sempre em semilcol-
cheas, passagens de muita bellesa.
Torna-se mais difficil ainda este bello
CONCERTO, de Paganini, para con-
servar até o fim o mesmo fundo de
ntorpretação.

- O NOCTURNO, ora mi beraòl, de
Chopin, teve fiel interprete no joven
concertista que, por ser aquelle um
trecho de musica bastante popularisa-
do, teve que lhe dai um cunho de in-
terpretaçâo original sem que, no en-
tanto, se desviasse d;i dc seu auetor.

A «cadência» final é de encantado-
ra bellesa e muito cheia de senti-
mento. Teve, por pane de Daimau

licita, encanta, capwva, o uiu»i. .
Na^é indispensável que esse oon-cadl peito; em CaÜa peitO

Na sala das audiências rece-
beram-se em matrimônio Manoel
Duarte de Oliveira e D. Fran-
cisca Maria do Oliveira;

Manoel Cândido de Souza e

D. Meriutina EliBiaria da (Junha.

cPontos è rPonías
Zé queixo de graviola, assumindo

a*presídencia em nome do principio
dynastico, mandou fazer ümà coroa
de lata pata uzal-a na recepção pre-Ulcuiu. iüici i'\.u. i"'»^ *•- -,-.....»-,- uc lata uaia u^uru nc* io>-

muita claresa de digitação, aliás bem sidencial a lõ de Novembro
difficil; i O «papo de tucano» será presente

AIR3 HÜNGH0I3, de Ernst, é uma do tio Thomaz
belia musica, de estylo gracioso,
puramente regional. Sua primeira

*

Junto á sepultura de ai
guetn que ja soffreu, está.

Rfl«ponderam:
IjUOY :—« A virtude de me compre

hendet e iupportar-me.»
MY090TE:-«Se comprehenção é

virtude, é a que prefiro, por quanto só
' 
me comprehendendo bem é que pode-
rá avaliar da intensidade de minha

affeicão.»
Uma Bahiana.:-«A verdadeira

virtude que deve possuir o eleito d<-

nosso coração, é a probidade : o ho-

mem probo se impõe á estima e ao

conceito da sociedad«.>
Magholia:—«Desejaria vôl-o ex-

ornado de uma virtude q*ie compre-
hendesse todas as outras.»

LiiiY:—«A bondade natural, que é

a fonte dos mais elevados e puro.-
sentimentos.»

Julieta CAruLETO:—«A virtude

que mais anhelo eucontrar no eleiti
deminh'alma, ó um amor puro e sin
cero.»

Vio-uÈta:—«O cumprimento de
seus deveres; é certo que quanto
mais intelligente e illustrado fár o
homem, mais respeitará as leis
impostas pela sociedade, e prova cir-
cumspecção.»

Maby Whatstone :—«Em primei-
ro logar e probidade, mas aluada <i

todas as outrao, embora secundarias. >.
Abpasia DE MiiiETo:-«A virtude

que nelle almejo—uma utopia, creie

que a não encontrarei neste mundo
enganador. E' a fidelidade.»

juneto seja harmonioso. . :X\x: 
l oaloita um sentimento.

Ha, pelo entrado, um tal con- ^«T1»-0,
traste, uma tal disonlia, mais at-
trahente do que a harmonia demasia-
do completa, sempre um pouco fria
• monótona.

Por exemplo, uma mulher com -. ,#..-..- 4„„ii,Q1.
formas completas e as linhas mais de jOelhOS uma mulher.
esculpturaes, será menos seduetora, Lê-se lhe nas faces.de
do que uma mulher de feições irre- « ..
guiares e que possua um não sei que virgem a impresso OaS
de excitamee cie attrahente. dores profUndaS :—eSCUre-

Assim, aespirituosa morena ae 0„-^-0
oih.s pequenos, mas scintiiantes; ceu lhe o destino a aurora
de Mios grossos, mas de um encar- ue esmaltava OS SeUS dias
nado violento, de nariz arrebitado, t
mas espirituoso , de cabellos fortes de SOnüO.
e negros, pegados multo abaixo do j Chora, e O pranto h.U
oescoco on a loirinha «chirtonde», .
Se formas delicadas, que os seus medece a terra do sepul,
crf-srados fazem assemelhar a um ç^j-q. re2a, e aw.-.—  , .. , ^AW, »v««*, v. ^ prece em
i(KinB's Charle», exita a curiosidade, • j t •" '*.*
aS o desejo, e muitas vezes mesmo mudece no SdO do InilttltO.

...Í.,X^.n «At^nnt.in*lO A _.j «11 »s«ÉAa«4./V ááAn/vlndesperta paixões repentinas
A belleza adquirida é a belleza

emprestada pela arte de se pentear,
de se v stir, de reformar os defeitos
da natureza.

Esta belleza toda a mulher de es-

pirito pôde adquirir.
Direi mais : aquella que sabe ves

Aquelle pranto revela
um mysterio; aquella - pre
ce implora um perdão.

*

v,ui ção é difficillima. em todos os
sentidos, pela digitação, por ser etn
cordas duplas üe intervallos de 3Í
5? 10Í em andaireiitos vivos, a si-
micolchêas, e cuja primeira parte não
deixou de set victoriosamente execu-.
tada. I

/.ssimfoi também com a 2'.\ era
accotdes de 3 e 4 notas e arpejos
digitados asc«-ndent3s, de grande ex-
tensão, como também nos descen- '

dentes em barm nico3, toda cheia de
dificuldades para inteipretar, dando-
lhí a alma das ariaB húngaras, lia um
«áííHaiitiii.o», de expressão ligeira e
muita delicada, para depois continuar
ó uiesrno motivo em harmônicos, más
em «allegreito» do que «andantino»,
de uma graça admirável.

Termina elle por uma cadência ex-
traordinariamente difficil pelo nieca-
uismo c ali nação.

Segue uma variedade de motivos,
iniciados sempre pelo piano, fazendo
o violino interessantes variações.

A penúltima destas, e a mais diffi-
cil, é toda em oitavas, a 31.1 e 2í cor-
das, trinaudj sempre a nota inferior,
a da 3.', fazendo simultaneamente o
canto na «prima». Vem, depois, a
ultima, muito diítidl tarnbein, sen-
do sempre as duas primeiras notas
de cada primeiro
duas ultimas do segundo, do cada

lharmonicus dedilha

. Haverá beija-mão
irmão.Beijati.

dirigido pelo

Ella balbuciava, talvez,
Direi mais: aquena4uüa—v.^. ^iíft, ,u >. ' eiaresa.

tir-se enluvarse, calçar-se, mobili- uma historia que ningUemj Para terminar, vm
ar a sua casa, q'ie tem gosto pelas   I outros ameios de 4 t
futilidades, 

"qne tem espirito e que »*^.
traz ao seu lado, aos seus gestos, guas ^
sua maneira de andar de fa ar de fam 

d seus ^^ Q ^ 
| pidez de notas.

dirigir a Rua casa, um ar ae elegância #

Movimento do Torto
Vapores £sperados

DO NORTE
Nac. Jacuhgpe 11
Nac. Espirito-Santo . . 12
Ali. Lm Plata. .... 13
Ing. Fluminense .... 14

DO SUL
Nac. Planeta 13

« Ganoé 10
« Fagunàes-Varella . 19~ 
SECQAO DE TODOS
Recordando-me

A. alguém

As novenas da Immacu-
lada Senhora do Monte
Carmelo terminaram na tar-sempre as auas primeiras uuww

cada primeiro tempo, como as de de Vinte e Uffl de JulüO.
O dia estava a declinar,

o sol descia lentamente

da mãe de Deus, dirigia
preces pedindo felicidades
para minhas irniãzinhas.

10 a mavlosa voz do nos-
so vigário, das sonoras no-
ta da rabeca da Exc™
S'? D:! , recor-
do-me diariamente.

Tenho saudades, saúda-
des, d'éÍlàV  d'aquelle
puro e innocente canto.

#"*
Finalmente tenho saúda-

des, do vulto da virgem
mãe que do céo, envia para
os pobres um doce olhar, e
para os que soíírem a mais
preciosa pérola—uma la-
grima.
Tabapuá—Ceará—S—11—907

João Carmo Chaves Filho.

Ao

compasso, em .....
dos, tocados que foram com muita
,laresa< de no horizonte, e illuminavauma serie

um nLma Hp ma i outros arpejos de 4 oitavas, asoen- COm reflexos doirados abei-
. .um poema ue ma-,dente , degCtjndente8 que íorttm ti- ja jp-reünha dos Prazeres
que SÓ as aves OUVI- rados com brilho, sonoridade e lim- ld ig1^1™ QOf r^ZereS.

'dez denotas. ' Cjrirandolas de fogos su-
Relativamente a LE STREGHE, bjam aQ af> atmuüCiaüu0 aiKir a fiuacasa, um arae eiegaucm - ueiativamente a uuj isimwu^!

distincçíto, será mais facilmente je repetem UOS SeUS CantOS, de Paganini, para avaliar-se o gráo
:. j. !.„„ „i„nQnt.í umii mulher * „-¦:-_ -t aíz do rtifKí.iilrlad«s ona encerra bastareputada uma elegante, uma mulher

linda, do que outra qualquer real-
mente bonita que não saiba emmol-
durar a sua belleza, sem a por em
relevo ; queaband-.npr a sua toilete;
que còmmettéu faltas de gosto, que,
*m uma palavra, não tenha consci-
encia do seu valor.

Affirmo, pois, que para ser bella,
basta querer, o toda mulher, que CO-
nhece sua missão, «deve querel-o».

ã luz das madrugadas...
Talvez 1...

* *

Para novas respostas, que esperare-
mos até lexta-feira próxima, aqui dei-
xamos a seguinte pergunta, que
mais do que se poderá pensar, é um

problema difficil:
PÜR QUE MAIS SE CARACTEUI-

ZA A MULHER CEARENSE ?
As resposta devem e podem se tor-

nar um tanto mais extensos, não

podendo poram exceder a 50 pala-
vra«. As gentis leitoras econcurrentes

que sabem tão bem destinguir as vir
tudes.dtvem não esquecer a Synthhbe

que também o c.

Correspondência
MARY W.—Ab I Miss, v ex. é ex-

cessivamt nte delicada |
Permitta-me um vigoroso sbak-han-

ds, sim ?..
WALKIRIA.—Como se não deve

dher um não a senhoras, dir-lhe-ei e
ás gentis companheiras que...mais
adiante talvez. Isto, porém, não obstn
agora as suas preciosas collaborações
aqui.

aSPASIA . -Jamais fui casado; vou

porem, procurar uma noiva...para dar-
lhe a resposta. Satisfaço assim a v.
ex ?

ANONYBÍA.—Perdoe, mas não fiz

pergunta alguma... a Latino Coelho.
Y. ex, é quem devera ter escripto as
respostas, e dando as' razões de sua
mineira de pensar.

MAGNOLIA.« Comprehendo, e
muito agradecido, sim?

A BE&MZA

Em que oonsiite • belleza T 4 B
A belle» é, oomo a verdade, abio-

lBtft,

Duqueza Laureanna

Dr. M. Pinheiro
A bordo do paquete «Ce-

arà» seguiu hontem, com
destino a Manaus, esse nos-
so distineto amigo e profi-
ciente medico.

Almejamos-lheoptima vi-
agem, e agradecemos lhe as
palavras de despedida que
teve a gentileza de enviar •
nos.

H-«íva-5-

J0F*—Um engrossador
do velho Accioly, escrevia
hontem, na Reptiblica, es-
tas palavras de feição ca-
balistica:

«Hoje como que ouvi-
mos mais de mil pessoas

üe Faganini, para avanar-se o grau •
de diftículdades que enoerra basta Ultima tarde de novenas,
attender-separaoseu auetor. B* de Que saudadeS eu sintomuito oaprichosainterpretAÇào, cheia ¦ »
do modulações, repetiudo-se o mes- destas tardes amenas, que

, mo thema—A dansa das bruxas.- <je ioelhosjunto ao throno
na r\rp.ro tinrla inai«s ora em harmonicjs, ora em pizzicatosDa prece, naaa mais & ein.a^ todog de di{fioü execuç5o,

resta. le ohant du rossignol mu-
Daa1ao-rima«í nue banha- sioa de estylo descriptivo, originalis-uas lagrimas que Danna . g.m^ quaa. que ge podia 00üSiderar

ram a sepultura, brotou ciaSsica.
mnic fnrrlH uma flor a svm- Através do fundo de interpretaçãomais tarae uma nor a sym ^ ^ q ^ ^^ q graude vio.
bollZar a reSUrreiçaO ua Uonista Sarasate, tráe sua alma es-
mrt-tp t,n cilptirin fia Vi- panholanamusicasaltitanteegraeio-morie no Silencio ua , 

sa. A8 suas difficuldades encerram-se
da !. . i na claresa da digitação o na dos har-

¦ monicos. Tem uma phraso que sus-
Joaquim Pimenta I tenta um trino feito simultaneamen-

Dannemann «Sc O. tor-
nam publico que, usando a firma
Poock 6t C, nos seus reclames e
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
f a melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á ra. d. commis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás firmas dos expositores
ao catalogo dnvem ser consideradas
officiaes ou não, obtiveram a seguinte
resposta :

«As desTlpções junta ás firmas
dos expositores no oatalago da
Exposição' de S. Luiz publicado
pela commissão brasileira, nada
têm que ver cora o juizo do jury
internacional de recompensas, que
julgou os produetos e conferiu os
prêmios, sendo apenas
breves resumos de no-
ticias enviadas pelos
respectivos exposito-
tores».
Está claro, portanto, que a firma

Poock et C, publicando a sua pro-
pria opinião corno Parecer
do Jury da Exposição na-
da menos pretende fazer senão ii-
ludir a boa fé dos con-
sumidores á custa dos outros
fabricantes de charutos.

O Parecer do Jury foi
que os produetos de Danne-
mann «& C, S. F^elix, me-
recém o G5-rand-I?rix, tal qualcomo os da firma Rio-Grandense.

a Único recebedor no Estado do Ceará
dos charutos do Fabricante Danne-
mann Cí de S. Feliz, Bahia :

Vhilomeno Gomes
:*<3^ss«B.3ibã»a«aBB

acendas á venda
Sasco e Sanía Luzia

Ctaca Musical
O Concerto de

QUARTA-FEIRA

te com um canto que não o interrom- O abaixo assignado vende por da, quo medem 3 léguas sobro

pe.sendo aquelle feito com segurança preços razoáveis as fazendas duas, ou separadamente, o a-
e claresa.oracom us l.?e2í dedos, ora Sacco e ã3. Luzia, de sua baixo assignado vendo maia:
com o 3?e 4?, sem que a mudança propriedade e de seu genro, sr. 500 roloa do referido arame,
fosse apercebida pelos que ouviam. pe(jro de 0agtro 8amioo alli depositados, que eram des-A máxima difíiculdadè, porem, es- , ..... ,. y^ ,. , v ' *, n
lã na MOYSüíS, bella phantasia da o habilitou paira este lim com ttuados aos grandes cercados

i opera de Rossini. Começa o violinis- procuração especial) sitas nos —um pequeno magote de ca
O violinista D.Umau, conforme foi ta encontrando-se com o seu instru- municipios de Soure e Maran^ bras;

noticiado, realisou o seu segundo con- mento armado de uma corda somen- 
guapea 10 léguas desta capi- -um rebanho de ovelhas

certo na noite de quarta-feira f-^^V^cTlA^DeS tal/contendo as seguintes bem- com cerca de 100 cabeças;
Mais forte o proararama deste do 4, augmenta as auncumaaes. uessa , .' . _ n j <• u •

que o do anterior, d» semana passa- «orda, queóa4í, tem Se que desferir teitorias: 8 cavallos de tabnea, novos
da, elle confirmou nesse conoerto o notas correspondentes ás da «prima» Sacco: uma casa de mo' e bonB para gado;
juiso que a seu respeito já tinha for- em posições agudas. Começa a phan ra<Jia com bastautes commodos, 5 burros mansos:
mado o publico cearense. tasia por um «andante» que e a «pre- i í-j- jp Ko-piroa rPimrna' 1 Í..-4- A u-

Nessa noitada, embora r0m arco ghiéra» em tom menor que se repete precisando de ligeiros reparos, _i Junta de bois mansoi,
firme e segurança de notas, parecia uma oitava acima, em notas feridas —Um grande açutte, (,actu- muito graudes e bons; e
no entanto que algo de fadiga tinha bem-junto ao cavalette, vindo depois almento secco por effeito da Todo o gado vaceum dos dois
o illustre conceiliata. Não veio no novamente, porem em tom menor. foita de inverno); 8exos existente no corpo da
entanto, esta circumstancia, obscure- a cadência que se segue é bastan-, _uma grande cerca de ara« faSftnrlft fi naa o\ rpiunvizinhas
cer-lheem nada o sol da sua Arte, te difficil, não sò por ser executada . ,?._„;____,„_ tasen«a e na9 circuiuvizinhas,

nem diminuir-lhe a intensidade de sobre uma
Seu mérito. clàraje bem

Basta, para provai-o, a maestria um novo theu
com que se houve no PRIMEIRO ciai, que émos mais ae mu pe^yci» ^^^ d(;-paganini> ioiam d;-p- ^,-;

protestararem SOlemnimen-: sua2 immensas difficuldades furam Entra então u
í _¦ /j "J^. tr-jit(r*.rl'ia f»nm InlAr.tn p arÍA *¦<**. fl^mo a nr

iaa variação sobre es?' queirõe8 de morros demarca e rí4Caty-assú; o qual deve attin-

te contra OS insultos de | vencidas com talento e arte. te themá| e andametno mais vivoj isola completamente toda a ter- 
gjr a uoo cabeças, considerando

' E' antes um DUO a piano e violino.  ..... n , _t ... „te thema, e
cheio de difficuldades, saltos enormes ra da fasenda,

Uma imprensa transvtaaa j Começa elle por um SOLO de piano, e bastante ligeireza de digitação e de* -~'~- ' "— ^'^.O exnositivo dos principaes arco. .^uccede-lhe um outro thema, do
diversamente des "li° ™™ "»-—«•¦ o-»-• - ~je o uas quo uiu »mu »ou-
este é todo cheio admiravelmentei própria para o'didas até hoje (300, mais ou
l<lflHi*u. nnpr npla nlanf.ín <lamAniP.nnP.irR. da nlial , n„n~\ „:n/lr> rl.inrlnr. .»a mni.-

-*- "--r- -- ------ rr-, « .«»».,. ™v«-r- Je digitação e de uma iegua de comprimento so-',.^ 80ltas (1.250) desde 1903,
de SUa missão.» um SÜI-° eux.n°s't,vo á™ principaes arco. .".uccede-lhe um outro thema, do u JL dita de larffura. « «s - ^- --'»A <L „ía„ „n„luc sua "»"=««• I motivos da obra. Entra depois ovioh- mesmo estylo, mas, diversamente des "V3 peiB^isa^ u« largura,

AltOS CéOSI .qUandO Um no> em f0rm« de «cadência», hrilhante theraas ordinários, «

a qual mede, 0 numero dellas que alli fo-
lese

que Um sido ven-e é das

enprossador chega a dizer, í« de muita forca'•'.--. | variedade das po
dubitativamente, como que Um capricheso

3?, difficil

dfojà não merece louvami
nhas.

Sim, porque os engrossa
dores SÓ tem por COStume corda"* de intervallos de

para claresa dos son?.
queimar incenso ao santO Essa parte, apegar da muita agili-
aue faz milagre... ; dade de arco e.tle dredos-foi .«ecuta-^«v. j.«« da c()m maestna# Vem depois os ar-

vfei pi-jos digitados de uma extensão im-
mensa, de 3 oitavas em media, e ou-

O governo japonez conferiu os ti- trag de 4 de extensão, em fusas com
tulos^ de condes ^aos filhos do gene- n mesmo andamento «allegro.> Esses

arpejos mesclados com escalas des

em form« de «cadência», hrilhante theraas ordinários, este é todo 9heio aamiraveimeuto própria para u didas até hoje (óVV, ma;
muita força, e diiTicillim* pela de grandes difficuldades, quer pela plantio da maniçobeira, da qual | menos) ainda dandopara mor

dade das posições. Era meoi de digitação quer pela celeridade do mo- contem grande quantidade. tas em cinco annos, 50°/ 
' 

dacapricheso mtcanismo exige vImento do braço em arcadas irregu-j -Santa Uuaia t Dois «an- n„alla numerogrande fundo de interpretação que iare3 etn arpejos vivíssimos de 2 oi-! . ^uiogi»" queile numero,
concertista soube dar com alma ver- tavaS( terminando com uma de trez. j des curraes e uma casa para va- Quem quizer comprar as di
dadeiramente art:stica. Das demais musicas do programma, queiro, precisando de reparos; ¦

Depois de vários motivos, de varias já falíamos na «Chronica» anterior. | —uma casa recentemente
phrases. começam, em «allegro». as Ainda esia vez foi confiada á nossa, i.-j.íj, a:n(ifl nop rerm;nar:
pastagens em simicolcheas | a duplas conterrânea d. Alice Freire.a parte dos ; 00u8trU1(la' a,naa Por «erminar,

acompanhamentos, feitos
com alma e segurança.

que foram

A. C.

ral Kodama, chefe do estado-maior
do exercito e de barões aos filhos de

^aceina anima)
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em

—um grande açude conclu-
ido este anno, actualmente sec-
co;

„—_ . "e pendentes de grande bellesa, foram eua residência no Boulevard do
todos os tenentes-generaes e vice-al-' tirados COm muita precisão, sendo de Visconde do Cauhype n? 4, to-
mirantes mortot na guerra russo-j.- . notar queuma 6 em sons naturaes e ; di d ^J t
pon»»*. ! n nnlr. «m harmoniCOS. BSSim BUCCes- . . ? ^^ »

8»va»eate. horM d» tardt,

— um cercado de arame ame-
ricano de 4 farpas, com 5 tios
em todos os lanços, com 1000
metros de circumferencia, plan-
tado de capim colônia, desti-
nado a vaccas paridas;

—29.000 estacas de madeira
de lei, arrumadas na catmga. , .,, D . , « ,—Com ai terras desta fasea** A^Uo P.mtra. da tfi»a<

tas fasendas, ou qualquer dei-
Ias, pode dirigir-se ao abaixo
assignado, nesta, capital á pra-
ça de Pelotas n- 10, até o fim
de dezembro próximo.

Ao comprador que não pu«
der pagar á vista todo o preço
estipulado, o abaixo assignado
concede um prazo razoável

para uma parte delle, mediante

garantia sufficiente.

. Fortaleza, Novembro—6,907.
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JORNAL DO CEARA'
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fâfi entre sups
Nào sendo possível, por motivo,

extvànno, á minha vontade re.h.«-

8e amanhã a extracção da fa de
t .-«-ul. dc sella car-

um magnífico cavalo
(,ao, aviso aos amigos q«e t ve

,__'. bondade ae .c*r **g

qüe sono dia 23 deste mez ella terá

^Maranguape, 8 de Novembro de

1907.
Francsco M. Sobrinho

___________________¦

Carboreto
em tubo de 50 kilos,

vendem
ÍEtanl Cabral * ™'u ..~Quem 

Contestara
í./,h. Sm»'. pham- Ji>sé E'

da Costa. „
Am. e Bur.

Em resposta á sua carta de

hoje, tenho a dizer-lhe que

áái diariamente é procurada
e,r,minhaphatn.aci>«su,benire-
LtadHcoiÚiecidá«líf)in.0rmtn^
Pt».nhoiá po'1 diversas vezes re-

cchido p didos delia para o in-

teiiur do Betado, oonstando.me

; um bom preparado para o em-

bPlesaméntò da outa». _
Creio assim ter satisfeito o

'8oo pedido, podendo fazer des-

tn o uso que lhe convier.
Sou com toda estima e alta

consideração.
De Y. o.

Am. Att? Cr? Obr?

Soares de Amorim

tf ±_r_r Wt^ÈÈit

in

fl

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos:
0"TOT"co mais efficaz DIGESTI-

VO em cápsulas de origem anglo-amerirano,
o qual admirávelmeííte age por irieiò de an-
tisepsia gradual D1RECTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTIN AES do modo o mais
surprehendcnte possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO ÍNTES-
TINAL, o CATAR RHO GASTRO EN- •

TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS FAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos

porque.é coisa bem sabida que o noraera
vive não d'aquillo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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PREPARADO

T^elo Pharmaceütico
Autou.o d» Vnutv

Tlieopbilho
: -:o:—

De.todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qae
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cesas, paralysias, as.im como
d'aquellas qae freqüentemente têm
sede no nariz, hoeca, etc.

E' ainda preconisácíò no trata-
mento dè cecrofulas, dores rheu-
matica., injiingens e de muitas
outras aHacçôcs da pelle.

E' o melhor de todos os
I>ept_.ratlvo_»

DósK :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das «le ohá

ás refeições
DEPOSITO :

TJhari3tsacia F^raticeaia
48-Rua Major Facundo—48

ClIAa_V— POKTALEZA

Caza tabapuá
DE

Vicente Bandeira
laiii estakleciieiito

DA

Estrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo ChaYes fjího
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendos, miudezas, e bebi
das finas. Compra cer*,
borracha, couro e algo
dão.

Attenção ! Attenção!

Para o novo spreciave!
sortimento de queijos do
Arraial. *

l

^0 Tabapuá
Ao Tabapuá

SOBRADO A' VENDA
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, cora
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne«
gociode ferragens; a tratar
com. «

AMARAL MATTOS,

Dnni/MinlMi rum
O abaixo ne.igm.do partici-

pa ao respeitável publico
que, tendo regressado do Ria>. r
de Janeiro, já assumiu a di- ;

recção da pharmacia de sua

propriedade, cperan^o conti-
nu. r a merece a confiança e a
pre.ereucia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião para
avisar que trouso cio Rio um
coinpleto sortimt-ntq de drogas
e pr- duetos chi micos, u aciona»
es e estrangeiros, tudo de pri
roeira qualidade, evtando por-
tanto, apto para desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem dad^s. Avisa outrosim
que, tendo feito es suas com»

pras por preços os mais ra»
soaveis acaba dc fazer ura
grnnde fibi'timento nos seus pro»
duetos, aviando receitas coro 0
costumado escrúpulo e pelos
preços mais coramodoB.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

Ceará, 13
1906.

de Setembro do

rt verdadeira «Epi U>.rmiun»,

preparado di. pharmaceütico
José Eloy da Costa, ramodio

c-.rto e seguro para tirar todas

as manchas da pelle, encontra-

se nas Pharniaciaa: -Pon.es—

Amorim— Hollanda-Galeno—!
Rooha-F .teur-Central-An-
drade-Studart- Motta -Alba-

no—J Eloy - LaboratonoB
Gonzaga- Drogaria.-Osvaldo
Studart - Central - deposito:

Pharmacia Theodorico, hua

Major Facundo n. 66.

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Áttesfò que tenho empregado

em minha clinica, com grande
vantagem a l.pidermina do Snr.
Jusé Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906. j
Dr Manoel AI o reira da Bocha]

P
j^y '¦"- .... .. .. . .. .

* ,f ,_ A.lmanak dos Municipios

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

gjKi I9O8

3*v

ÜiSOOMlíADElRA
Preciza-se de uma, que

s£ja perita ern roupa d",

homem. Paga se bem á rua

Formosa; 180 A.

Ao Commercio
Quem precisar de um ern pre-

gado oom longa habilitação dei
xar carta para—C. -neste typo

giaphia.

E-lixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
.ua giande efficacia no rhtíumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
ao sangue e da pelle. E' ligeiramente
;axativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

IDlexir <ie Kola e JSfo-
queira Glycero-Ferra-
vrinoso e X3Jioaphiatado,—
. remédio por excellencia para as j
lenhoras fracas. Efficaz na anemia, \
ihiorose, lymphatismo, rachitismo, .
iícrophulose, fraquesa geral, suspen- j
iões, irregularidades (u__mr.nor.héa, !
lismcnorrhe^s eleucorrhéas), métrites,
.emorrhagias, catharro -alerino, incon-
..nuiicias; perdas brancas, perdas
jsminaes, etc,

Solução Anti-Nervosa
-de Rodrigues cie Andrade, remédio
;a.mbem approvado e conhecido como
.upérior suecedaneo das soluções
.oly-bromiretadas, taes como Lar-
^oyenne, Baudry, etc, no tratamento
la èpiepsia (ataques de gotta); convul-
iôes, hystériá, angiua do peito, pat-
>ÍLaçõcs,tonteiras, gustralgias, eólicas,
n3omnias,melancholias,hypocondrias,
rritabilidâdes. etc. Não produz fáíu-
eucias nem symptornas de <bromis-
fio,> oomo vertigeiis, esquecimentos,

dio experimentados segnro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os
a asthma.

accessos, • cura afinal,

iimatíá! dos Municípios
Acha-se exposto á venda '

ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO. . d
Contem notáveis artigos entre os quaes a biográphia do sau.oso

Pilulas Vermirugas-ik
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expelji
os vermes de adultos e creanças-

.Superiores ás preparações de mas-
I troço, sanlonina e outras, ás vezej
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Blenor
rlxagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

I_oção Anti-Epl-elicf >
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira assardas, pannos
e espinhas do rosto.

I Iodina e Dentina—de
j Rodrigues de Andrade, remédios para
| dor de deutes-utopicos de antigo con
iceito e acção rápida e segura.
i

I p<5 e JSlexir üentifricioi.
j—.de Rodriguei de Andrade, inex
1 cediveis pa^ o asseio da boce»

1 —Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

Padf s Ottoaai

«te.

St;

Leiam com iiüao
PHARMACIA ROCHA 

j
lllm.Snr. Pharmaceütico José

Eloy da Costa.
Em resposta de vosBa carta

de hoje datada, tenho a di-
zer-vos que a «Epidermina», j
produeto de vossa frabicação,í
é bastante procurada em phar-
macia e delia faço grande ven-
dagem não só para esta capital,
como para o interior do Estado.

Creio aer vosso preparado
um medicamento de alta effiea
cia, pois a sua grande accei-
tação deve construir uma bella

prova de seo valor.
Podeia ftizer desta o uso que

voa convier e por ..h^jc, fiem

mais outro assumpto, subscre-
vo.me com partinilar estima
e alta consideração.

DeT Q.
Amigo e Collega agradecido

João da Bocha Moreira

Xarope .Peitoral Bal-
aamico—de Rodrigues de Andrade
•almante e expectorante, efficaz nas
:osses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronohites, pneumonias,
Influenzas, pleurizes, asthraas, coque-
uches, anginas, rouqnidõcs, hemo-
atisos, e quaesquer _affecções dos
mlmões o da garganta.

3!Carope Anti-Asmati-
oO—de Rodrignes de Andrade, reme-

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da Bocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayet, Kemp
Reuter, Kaafmaun, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
¦«pilulas Orientaes'*,"Saúde da Mu»

|lher," etc, etc

Tudn por preços sftjn competência
ií...

RUA

A ti % AGI 4 A NORA DE
S POMPBU—N .fio—-CEARA'

_. -j „ • n„ n_ nn«c9 QociedadAde. luminosa esteira de bons
que em tão curta vida, deixou, na nossa socieuau.*

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa aos bcu* ^

""' 
ISÜferlÜ™ caudaes sobre as almas afflictas, sob.e os penitente,aaceraore, ucrrauiuu.c indecisão, o comfcrto nas çruçiantes do-

que os ^"sPésJlh,eP^'an'ocsns:''h°_""r'"nado da doema da doutrln, deQrlalo
res d-alma, a bondade do seu coração ,mPregnado da d

Homem, sustentava em frage eopo uma alma tote . 
^..cl.ayâ.f do

trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apiopna uaa -«» 4 i

luz, de carinho de animação,

^ImanaJ doS AltltlkipJO^ pUb_icando»lhe a biográphia e e.tarnpan.;

dojhe o retrato, presta sentido preito a memória des.e santo, correspondendo

i issim ao sentimento geral da socidade cearense.

«¦ Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS netando-se no

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboraçâo de eruditos taes como 1

Padre Ottoni—Biográphia—CHmerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz delCastro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão A natureza e o homem—Thomaz PomL.eu
Vaqueiiada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno *
A bandeira Nacional-Estudo-Soriano de Albuquerque^
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar m^m
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro^de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pont^
A Fada Siareida—Conto—Antonio Bezerra JM
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo ;:?g;
O melhor clima do mundo -José Cândido Freire
OaFiasco—Comedia para crianças-rj. Nogueira.
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JapeiB l.'iritados
Preço 2S000

Cintas- para pinta T -t

\-

* o ds piahommm
VENDE Hf 3^r,ôta %!«_* __

Rua MLajor facundo, 37

vrana ãraüto
JVantajososJdescontospara encommendassuperiores a 100exemplares!^

IBJPaça do lTeyreira-13
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w Caxambú, Lambary e Oambuquira
A3 ÚNICAS ÁGUAS NATURALMENTE SUPERGAZiF fiA 1A8íUnUnü
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AS PÍLULAS DO MATTOS HIp£&

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil attestados firmados pelos mais illus*
três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente, a sua grande nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

«A maior descoberta da therapeutica brasileira»
foi como classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-
oor Alencar, accréscentàndo ainda : hoje em dia são
d remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso cbtem-se desde a acção
pUfgativa brandi, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente,

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum prodncto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande cnsurao, prova ser o remédio mais
popular do Brasil.

A grande acceitação que sempre tiveram as pilu*
Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a dia^ tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz

Não é de hrje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo
dossivel encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda
propaganda feita neste sentido, tem sido impróficua

Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-
tencia como castigo infligido aos invejosos.

Os falsificadores, em desespero de causa, jul-
gando-se talvez vencidos^ na impossibilidade de pro-
seguir nesta lucta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,
ej a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificação para colher proventos em
proveito próprio, com prejuisoda saúde publica.

Porque motivo e com que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram, nas para
vidros ?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se offereciam as suas Pilulas em cai.
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res-
posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, còm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
que elles não mais podtam duvidar, não se conforman-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia,

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pílulas eram chumbadas} portan-
to, nocivas a saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção a falta absoluta de competência
profticional, ulgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o
que é de César».

Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver«>
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão) esforçam-se para imitar o mais
possivel o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor e o pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

J. A. MA TT os
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Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JEBmilio '«Sá

Jsfa casa
ARTHUR THriMOTEO

Venie-ee cimento de primeira j {
qualidade em barricas le 50a SANTA RUA
1(10 Kilos e taboas de pinho com
92 palmou de cumprimento.

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

Hgm Mineral

^.ttençáo
Na MARCENARIA VEN.

TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelho» mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
«oi preços.

1-1»

E SALUTARES
Vende

Emílio Sd,
Praça do Ferreira n. 38.

Tateio De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto

^Maravilhosas descobertas
<< ¦- ¦»«»

Pilulas e elixir de cabscinho
Peitoral de juatamba!

PREPARADOS POR

3.1 de Plmeicb fio
O PEITORAL DE JUA

TAMB A—, exclusivamen *
te vegetal, é o melhor
[preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien.
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
C«>arA-Fortaleza

^"^ /*S .:"3 if

—DE-
ViAtK C%>-NV*

iromo/ormio Composto
(Fortnnla do »r. Etlraardo Salgado)

MODIFICADO È PREPARADO

Wí!
PBM) PHARMA.CRUTICO

asio u séti f mmii
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-do no tratamento de todo3 oa caaoa de Tosse, Rouquidão, Catharro pulmonar, asthma La. wgite, Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influéza,. etc.
O aaelhor remédio para a. cura do coqueluche das creanças.Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias,

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.
ÍY'iQT? íAdultos : 3 colheres das .de sopa por diaVV.ÚÜ1 

jçreanças: 3'" " "chá »» »'

DEPOSITO:

Tfiarmada fmmzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Tondi-gg também mi phannaoiaa Hw-teur* fontes e Albino

MANCHADO [ 
' , ; . .
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xas, depois de sua aflirmativa, procurando depreciar V
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, accarretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio paradisporem mais facilmente de suas Pilulas, que £è outro,
modo seria impossivel. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presnrosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que são as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias, V*
pois «nem tudo que reluz é ouro

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom-
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação de PILULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único successor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exrn.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa '
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados, ^p

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.
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